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Introdução

A homossexualidade é algo benigno ou maligno? Quais são as origens das preferências sexuais e suas implicações para a sociedade? A intenção inicial de Deus (natureza) foi esta? Quem realmente está por trás disto e por qual motivo? Os praticantes da homossexualidade são verdadeiramente atraídos e aprisionados por forças ocultas? E qual será o impacto disto nas gerações atuais e futuras? Quais são as perspectivas do cristianismo, islamismo, religiões tradicionais, etc., em relação a esta problemática? Quais os perigos do sexo anal e do sexo oral – existe algum risco para a saúde? Podem causar câncer no ânus e na boca e várias outras infeções? A homossexualidade é uma prática do ocultismo?  São respostas a todos estes e outros questionamentos que buscamos nesta obra.  

Relacionamentos entre pessoas do mesmo sexo, em realidade, não é uma coisa recente na humanidade, mas já faz algum tempo que se encontra na consciência mundial, principalmente no que se trata das aprovações sistemáticas concedidas pela liderança ocidental na forma de direitos humanos, direitos dos homossexuais, direitos dos grupos minoritários, movimentos de coalizão, etc. Na realidade, alguns dos líderes e instituições por eles manipuladas, além de preconizar, forçam outras nações a aceitarem e a difundirem a mesma. Prometem ajuda, subsídios e outros auxílios de desenvolvimento como recompensa. Por que têm tamanha obsessão em relação a isto e de quem é a pauta?

Nesta obra, tentaremos resumir o nosso próprio objetivo e nossas discussões em sete capítulos interessantes, esclarecedores e informativos: Rebelião Homossexual, No Princípio, Dimensão Ocultista, Implicações Sanitárias, Efeitos Psicológicos, Consequências Evitáveis e O Que Devemos Fazer? Estas discussões são verdadeiramente elucidativas, são fatos que lhe ajudarão a tomar a importante decisão de se comprometer ou não com o homossexualismo. A decisão caberá inteiramente a si!

Gabriel Agbo  
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Rebelião Homossexual




Capítulo um



Rebelião Homossexual

Recentemente, a corte suprema dos Estados Unidos legalizou o casamento entre pessoas do mesmo sexo em um julgamento muito controverso, que virtualmente causou confusão no, por vezes chamado, País do Próprio Deus. A corte ignorou a definição da Lei de Defesa do Matrimônio – Defense of Mariage Act, DOMA – em relação ao casamento, a qual declara que o casamento significa apenas uma união jurídica entre um homem e uma mulher, enquanto marido e esposa, e o vocábulo “cônjuge” se refere unicamente a uma pessoa do sexo oposto, que é um marido ou uma esposa. Com este pronunciamento, casamentos entre homossexuais são agora legalmente reconhecidos no país. Parceiros agora têm direito a todos os benefícios dos matrimônios legítimos, que incluem: planos de pensão e outros planos de aposentadoria (incluindo benefícios conjugais), planos de partilha de lucros, planos de aquisição de ações pelos assalariados (ESOP, na sigla em inglês), prestação por falecimento, benefícios de saúde, benefícios de férias familiares, Assistência de Tratamento para o Dependente, COBRA (lei de proteção do direito a assistência sanitária dos empregados despedidos e seus familiares), etc. O povo dos Estados Unidos está muito zangado com o pronunciamento e já estão entrando com ações jurídicas contra ele. Há uma certa confusão desde o julgamento. 

Neste momento, enquanto estou redigindo, há um relato de que um juiz do Estado de Ohio recusou-se a realizar um casamento de pessoas do mesmo sexo no tribunal dele esta semana, são as autoridades de última instância do local recusando casamentos por motivos religiosos nas semanas em que a Corte Suprema legalizou o casamento homossexual em todo o país. O Juiz Municipal de Toledo, Allen McConnell, que se encontrava em meio a um período de três semanas de realização de casamentos civis, recusou-se a fazer o casamento de Carolyn Wilson e sua parceira na segunda-feira. Ouça o que disse: “Me recuso a celebrar o casamento de um casal fora dos padrões convencionais durante as minhas atribuições de competência”, afirmou McConnell em uma declaração. “A recusa está baseada nas minhas crenças pessoais e cristãs constituídas durante muitos anos. Peço desculpas ao casal pelo atraso que vivenciaram e desejo-lhes o melhor”.

O juiz também disse que perguntou à Corte Suprema do Estado de Ohio se poderia esquivar-se do revezamento para evitar a violação das crenças religiosas dele. Um administrador do tribunal disse que o casamento de Wilson com sua parceira foi a primeira cerimônia de pessoas do mesmo sexo que a corte foi solicitada a celebrar. O casamento do casal foi feito por um outro juiz após a recusa de McConnell. Um juiz do Estado do Alabama havia parado totalmente de expedir certidões de casamento após a decisão da Corte Suprema. Vários escrivães no Estado do Kentucky também se recusaram a conceder certidões a casais homossexuais, fazendo referência a crenças religiosas em relação a casamentos “tradicionais”. 

Anteriormente, pouco antes do pronunciamento da corte, alguns confeiteiros foram autuados em US$ 135.000 por se recusarem a fazer bolos para casais homossexuais. Foi necessária uma angariação coletiva de cristãos de todo o país para levantar cerca de US$ 450.000 (que é um valor bem acima da multa) para os confeiteiros. Isto livrou que fossem detidos. Outros até mesmo deixaram seus empregos afirmando que a fé deles os impedia de prestar serviços voltados para casamentos de pessoas do mesmo sexo. É o caso de Linda Barnette, do Condado de Grenada, Mississippi. Ela expede certidões de casamento no condado há 24 anos. Linda preferiu deixar o trabalho a expedir certidões de casamento para gays e lésbicas. Disse que ia de encontro à sua fé religiosa. Na carta de demissão, ela escreveu, “Minha escolha é de obedecer a Deus, e não aos homens”, sou uma seguidora de Cristo e acredito fielmente que a Bíblia é minha autoridade máxima. A Bíblia ensina que o casamento é para ser feito entre um homem e uma mulher. Portanto, em função da recente decisão da Suprema Corte dos Estados Unido, não posso continuar a desempenhar meu papel de funcionária judicial e expedir certidões de casamento a casais do mesmo sexo. 

Linda havia anteriormente dito ao coordenador dela que pediria demissão imediatamente caso a prática fosse finalmente legalizada. “Em meu coração, eu já havia decidido que não poderia expedir certidões de casamentos a casais do mesmo sexo. É a minha fé cristã. Como seguidora de Cristo, não seria capaz de faze-lo. A Bíblia ensina que é contrário aos planos divinos”, afirma. Outros estão seguindo o exemplo e existem indícios de que milhares, se não forem milhões, de cristãos que serão forçados a abandonar seus empregos. É realmente muito triste! Não apenas os cristãos, a pressão também vem dos próprios homossexuais. Um homem homossexual moveu uma ação judicial no valor de US$ 70 milhões contra uma das editoras da Bíblia alegando que a versão da editora, que faz referência a homossexualidade como pecado, viola os direitos constitucionais dele e causou a ele inquietações emocionais. E assim podemos continuar indefinidamente. Realmente está uma imensa confusão desde que este pronunciamento vergonhoso foi feito. Voltaremos aos EUA. Agora, que opção sobrou para os 90% dos estadunidenses que ainda são sensatos? Vazão judicial? 

Vazão Judicial

Poucas pessoas sabem do que se trata, mas é uma prática chamada de vazão judicial que dá ao Congresso e ao Presidente o poder para regulamentar a jurisdição da Suprema Corte, de modo que não infrinja a jurisdição original da Suprema Corte. Isto significa que o Congresso não poderia criar uma lei proibindo a Suprema Corte de tomar decisões em relação a definições estaduais de casamento; contudo, podem proibir a Suprema Corte de tomar decisões em relação às definições federais de casamento. Para poder interditar casamento entre pessoas do mesmo sexo, o Congresso primeiro precisa aprovar uma lei que proíbe a Suprema Corte de tomar qualquer decisão em qualquer legislação federal no que diz respeito a definição de casamento, fazendo a vazão do poder judicial deles nesta questão. Então o Congresso precisa aprovar uma lei fazendo uma definição nacional de casamento como sendo “a união entre uma pessoa que nasceu naturalmente homem com uma pessoa que nasceu naturalmente mulher”, atribuindo, desta forma, a única definição de casamento que pode ser reconhecida pelos Estados. Isto tornaria o casamento entre pessoas do mesmo sexo e todas as outras definições alternativas de casamento inválidas. Ótima ideia! Os estadunidenses devem usar todas as opções legais para reverter esta invasão na sanidade deles por meio de alguns pervertidos. E isto deve ser feito imediatamente!

––––––––

Agora, vamos prosseguir. Homossexualidade ou relacionamento entre pessoas do mesmo sexo não é limitado a nenhum país, povo, raça, cultura, profissão, idade ou a uma geração em particular. É algo que existe há séculos; sobrevivendo a gerações e várias tentativas de erradicá-la ou, pelo menos impedir sua propagação. Aqui, vamos tentar defini-la, identificar sua origem e então identificar sua propagação. Vamos prosseguir? Devem retirar o apoio das pessoas, partido ou grupos que trouxeram esta vergonha para a pátria amada deles.

Definição 

Homossexualidade é simplesmente uma atração romântica, atração sexual ou comportamento sexual entre pessoas do mesmo sexo. É o caso de um homem sendo atraído sexualmente ou envolvido com um semelhante do mesmo sexo ou o mesmo no caso de uma mulher em relação a outra mulher. Os homossexuais do sexo feminino são normalmente chamados de lésbicas e os do sexo masculino de gays, apesar da palavra gay também ser utilizada, de forma genérica, para fazer referência a ambos os homossexuais masculinos e femininos.

Sodomia 

Então, outro nome para esta prática á sodomia (apesar de atualmente haver uma utilização mais ampla). O termo é geralmente usado para descrever sexo anal ou oral entre pessoas ou atividades sexuais entre uma pessoa e um animal, que não seja humano (animalidade). Presume-se que saibamos que o nome é derivado de duas cidades – Sodoma e Gomorra, que foram totalmente destruídas milhares de anos atrás por Deus, por causa do mesmo pecado da homossexualidade. Eles gostavam profundamente desta perversão sexual. Tanto a Bíblia quanto o Alcorão fazem referência a esta cidade e alertam sobre o “pecado de Sodoma”. Por favor, dê-nos permissão para verificar o historial desta prática.

Sodoma e Gomorra 

Sodoma era uma do grupo de cinco povoados, a Pentápolis: Sodoma, Gomorra, Admá, Zebolim e Bela – também conhecida como Zoar. A região de Pentápolis também é coletivamente conhecida como “as cidades da planície”. O povo de Sodoma tentou estuprar VÁRIOS visitantes masculinos. Conhecemos a estória dos três homens (anjos) que visitaram Abraão nas planícies de Manre. Após desfrutarem da hospitalidade de Abraão, não resistiram a fazer a revelação sobre a missão deles em Sodoma e Gomorra. As atrocidades imorais extremas do povo de Sodoma estavam causando uma grande inquietação na Terra e no Céu. Imagine, não era possível encontrar dez pessoas íntegras em toda a cidade de Sodoma! Meu Deus! Pessoas de outras regiões estavam vivendo de forma imoral, mas o povo de Sodoma era um tipo estranho e que fez com que Deus levantasse de seu trono e viesse com dois anjos seus para “investiga-los”. Mas foi o choque maior, o povo da cidade, como de costume, tentou também estuprar os “homens”. Mesmo quando Ló implorou para que pegassem sua filha em vez dos homens, estes depravados, sodomitas patifes bruscamente se recusaram ficaram muito desesperados e violentos em seus desejos para ter relações sexuais com os homens. A homossexualidade inicia sempre e é impulsionada por uma influência demoníaca muito grande e poderosa. E por isto que é sempre muito difícil se livrar dela. Tem-se o conhecimento de que muitos homossexuais cometeram suicídio nesta luta. Iremos abordar em breve este assunto.
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